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Com o descolamento da escrita como domínio exclusivo do campo 
da literatura advindos dos experimentos visuais com a linguagem 
desde a Arte Conceitual, artistas vêm explorando (e explodindo)  
os limites físicos (para não dizer formais) da prática da escrita.  
São artistas que, por assim  dizer, despem a imagem de seu excesso 
informacional até o limite de sua matriz linguística, ou descortinam  
o que há de corpo pulsante na palavra textual. 

O presente trabalho está amparado em pesquisas teóricas, incursões 
performáticas e elaboração de conceitos postos em prática: uma 
escrita experimental emerge desse tripé, batizada aqui de ‘escrita 
sublinhar e fugitiva’ enquanto performatividade transdutória. 
Apresenta-se uma dissertaçãobra, cujo espaço impresso expõe 
operações de escrita exprimental que, enquanto tal, descortina seu 
processo a partir de seu resultado. A escrita sublinhar e fugitiva nasce 
do corpo a corpo que se estabelece quando a leitora imprime, rasura, 
grifa, grita, sobrescreve, mancha, desloca, discute o texto escrito. O 
que se percebe é um continente de vozes que emerge desse corpo a 
corpo e que reverbera para além da fisiologia da retina e da geografia 
da página, e para além dos programas que as institucionalizam. 

À leitoraexpectadora faz-se um convite para navegar pelo livro da 
esquerda – a escrita sublinhar e fugitiva – e pelo livro da direita, uma 
pista de trechos sublinhados presentes ali por convocação afetiva de 
quem também tem o hábito de travar esse contato de presença com 
textos, os ‘comigos’. Por fim, encontra-se um ritmo, um batimento 
cardíaco que percorre essa proposta de engajamento com uma 
dissertação expositiva, onde apostou-se menos num mergulho formal 
de tateamento e investigação dos conceitos apresentados  
e mais no movimento que surge a partir do contato da superfície  
de seus corpos (sim, dos conceitos). Conceitogesto, teoriacorpo,  
o resultado é esse que voz fala. 

Resumo

Palavras-chave artes visuais, escrita  experimental, performatividade transdutória, escritoralizada, 
escrita sublinhar e fugitiva



Since writing began to drift away from the exclusive realm of 
literature to be experimented with as an art form, visual artists 
have been exploring (and exploding) the physical limits (or formal 
limits, as it were) of writing practices. The late 60’s and 70’s, saw the 
dematerialization of the art object, which gave room for visual artists 
to welcome language as a legitimate tool for artistic investigation. 
These are artists who either undrape the image of its informational 
excesses all the way up to its linguistic matrix or unfold the pulsating 
body that is embedded in language.

The present work is sustained by theoretical research on writing 
within the visual arts, the findings gathered from performing excerpts 
of this research as well as the elaboration of concepts put to test: 
an experimental writing emerges from this tripod, which has been 
named ‘escrita sublinhar e fugitiva’; in English it’d translate literally 
to something like ‘annotated and fugitive writing’. Even though the 
poetics of the terms are dispersed in the transit from one language 
to another, the intention I think is preserved (because sound is 
preserved). It is a writing that departs from the movement with other 
writings, readings, translating. Techniques of appropriation, erasure, 
superscription, unauthorized writing, stealing, complaining, arguing, 
contempt, improvisation and loveydovey talking are used as tools to 
perform the annotated and fugitive writing. At its limits, this is a writing 
exercise that feeds from techniques of translation as transcreation 
within one language, doubting the gravity of its grammar and 
disrespecting the hierarchy of its spaces – of the page and of accents. 

The dissertation invited people who are unable to read without having 
a marker in hand to submit an excerpt of their annotated texts. The 
invitation was rendered through affection, professional admiration, 
spiritual proximity or just out of a will to be close.  A score was 
constructed with these excerpts, which runs in the book on the right. 
The book on the left contains the annotated and fugitive writing that 
I learned how to perform with these people, the readers and the read 
ones, alive and dead, near and far, those I know and of whom I know 
but will never encounter- writers, speakers and forever whisperers. 

Abstract

Keywords visual arts, experimental writing, escrita sublinhar e fugitiva/ 
annotated and fugitive writing, translatability, experimental reading



comigos    13 
grifos e sussurros: 
por uma escrita sublinhar e fugitiva    12

escrita sublinhar e fugitiva    40
Sobre a escuta    42
Linha, madeirinha    52
Cachaça Mecânica    56
Diafragma Recortado    62
Língua Falada da Direita para a Esquerda    74  
Conspiração do Foda-se    86
Acho que nunca mais vivo em apto et. al.    110
Eu vejo e tu significantas: um retrato    126
Elxsx    134
Rabo de Cavala    140

notas sobre crepúsculo e sobrenomes    144

livro da direitalivro da esquerda



grifos e sussurros: 
por uma escrita sublinhar e fugitiva



14 15

Incapaz de ler sem um lápis na mão, a medida que avançava 
na leitura do exercício de escrita como expurgo obsessivo de 
Chris Kraus, no I LOVE DICK, ao sublinhar, via-me junto a suas 
personagens autobiofictícias, todas reféns das perversidades da 
reatualização do projeto misógino hipster neoliberal, cuja vitória  
se localiza na figura feminina não mais oprimida, mas ‘mal-sucedida’. 

Não apenas me via com elas, mas ora tornava-me elas, menos 
por espelhamento e mais por corporificação. Através da 
leituragestorrisco que fazia daquele texto potente – construído com 
a mesma violência que ampara a instituição das linguagens nacional-
judaico-cristãs, em devolutiva biliar –, vivenciava uma espécie de 
contato epitelial, sentindo o cheiro do banheiro do bar onde Kraus 
ia dar um téco com o artista branco, midcareer, que estava sendo 
celebrado na exposição individual na galeria poderosa.  

O projeto de fracasso pessoal total da autora ao longo da obra,  
com sua recusa de busca por redenção e subsequente bênção  
do pai, convoca a leitora a seguir – com coragem e musculatura 
– um caminho de autofalência dirigida como processo de 
desobrigação (outrora libertação) total. Uma vez concluída a leitura, 
me dei conta que aquele objeto rabiscado, anotado, sujo de café  
e vinho, relido, remexido, com cheiro de casa e não de novo,  
não era mais só da Chris (o romance) e nem inteiramente só meu 
(o livro) e nem nosso (pela recusa da lógica da bênção patriarcal) 
– mas era um comigo. Era mais uma presença que um pronome; 
mais um estarjunto que um objeto. Um eu-dela ela-meu sua-meu 
bumerangueado, se lançado no ângulo certo contra a direção  
do vento em constante movimento elíptico e ecóico. 

Relendo os trechos sublinhados, os comigos que tomam vida 
própria e ocupam um lugar específico de salto aos olhos  
(um palco, uma caixa de som, um beijo, um grito), ouvi minha 
própria voz reverberada numa voz plural, porque ela trazia junto 
a voz que eu imaginava ser da Chris autora, da Chris como 
personagem autobioficcionalizada e a minha novamente como 
personagem autobioficcionalizada (e a do Sylvère; a do Dick não 
reverberava nessa pluralidade; era sempre a minha voz, só que 
masculina) da projeção que fazia daquela obra na minha narrativa 
ressignificada a partir daquele gesto de sublinhar. 
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E relendo os trechos sublinhados em voz alta – e daquilo que se 
tornou uma relação amorosa conflituosa entre corpos textuais ou 
escritas corporais – percebi um percurso difícil em aceitar a exposição 
da minha falência, que reverberava do livro traduzindo-se para minha 
própria vida, com aqueles trechos abrindo caminhos com facão para 
outras traduções de experiências represadas ou over expostas. 

Desse gesto, deparei-me com a potência desses trechos sublinhados; 
como se fossem fruto do corte fino de um material bruto que nunca 
se propôs narrativo, mas reverberações do batimento cardíaco da 
autora do texto, ou da sua intenção estética, que compassou com 
o meu leitora, que virou outra proposta de texto. Sublinhar, rasurar, 
riscar, marcar o objeto livro, o corpotexto é um ato de entrega total 
e afetiva do texto para a leitora, da leitora para aquele texto, do qual 
emerge sua corporeidade, seu peso, sua temperatura, e sua voz.

Potência barravento.

Potência que permite a criação de uma escrita sublinhar –  
que é substantivo e verbo ao mesmo tempo – que não respeita  
as marcas de corte do livro, nem cortes legisladores; não respeita  
a gravidade e sua gramática; que suja o projeto gráfico com tinta  
de outra cor, sobrescreve-o com notas mentais, conversando 
com ele, desautorizando a voz da autoria que consta na ficha 
catalográfica do livro, com amor e violência.

Potência fugitiva (Moten).

E como se trata de uma relação afetiva, trata-se de uma relação de 
instabilidades, invasão de espaço íntimo, aproximação e distanciamento, 
escuta e silêncios (grifos e sussurros), ritmos descompassados, 
acidentes... O ato de sublinhar expõe tanto o texto quanto quem o lê 
e sobrescreve-o. No entanto, não trava uma relação no terreno liso da 
página, mas uma que percorre topografias acidentadas entre picos de 
montanhas e vales; rios caudalosos e mares; grafite e pele.  

Espia aqui do lado

Levanta da cadeira e senta 5 vezes, bem rápido

Se estiver deitada, levanta o quadril o máximo  
que conseguir, arqueando a coluna
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Agora relaxa e deixa a circulação sanguínea acalmar  
e os batimentos cardíacos ritmarem

Não tenta agradar

Espia do lado de novo

Prende a respiração até escutar as vibrações fisiológicas do corpo

Empenha tuas próprias palavras às energias vitais que te mantêm

A escrita sublinhar e fugitiva é uma escrita transdutória.  
Ela expressa-se a partir de um desejo de escape de uma capacidade 
pulmonar reprimida – por vírus, fungo ou fascismo – e um espírito 
transgressor daquilo que está posto. A transdução frequenta  
o mesmo bar que a transluciferação, onde se faz o melhor 
bloodmary da cidade, cheio de vodka, vit c e axé. A transluciferação 
do querido Haroldo mefistofáustico, que evoca o demo como figura 
transgressora iluminada para interromper os vícios geopolíticos  
da língua adâmica e devolver o original fagocitado  
e antropofagizado como a versão traduzida de sua própria tradução. 
A transdução não reserva mesa, prefere sentar no bar mesmo –  

Potência corredor

– onde se mistura com outras passantes e de onde é mais fácil fugir 
quando o bagulho fica loko. Ela conclama um exercício tradutório 
entre-línguas, mas também entre-formas dentro da própria língua 
colonizatória e seu espaço institucionalizado. Move-se por ele, 
e não apenas nele. Ela opera como acidente, como crítica social 
radical, como dispositivo descolonizatório (obliteração do original; 
transluciferação) como operação geológica (abalo sísmico a partir 
da instabilidade do original/língua gramatizada), como fagocitação 
do espaço cultural e social que ela incorpora (a decolonização ou 
recolonização, se estiver num dia com desejos mais violentos). 
Performatividades transdutórias desprendem as línguas contidas 
dentro de línguas, mas também se atrevem a cantar gaguejando.
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A escrita sublinhar e fugitiva traça um campo onde é possível exercer 
uma construção para além da língua gramaticalizada e narrativizada, 
e pensa em operações de escrita que desrespeitam e desobedecem 
a linguagem – suas hierarquias e estruturas de gênero, seu racismo 
estrutural, sua subserviência classista*** – para abrir caminhos e 
desvelar camadas de performatividades transdutórias, sonoras e 
coreográficas, dentro do corpo textual.

             *** Ahã. Tudo isso. Todos esses campos acadêmicos dentro 
de departamentos disciplinares, que tem office hours às tardes para 
alunes tirarem dúvidas, com portas de madeira maciça e janelas 
amplas que são lavadas por empresas terceirizadas do lado de fora 
e por mulheres racializadas do lado de dentro. A performatividade 
transdutória, a escrita sublinhar e fugitiva, dá beijo de língua no céu 
de todos os tipos de bocas e desconfia de certezas. Se atreve a errar, 
porque a fisiologia do corpo nunca é tecnológica. E porque declara 
a falência de um método que se enraizou no sistema de pesquisa 
universitária que se resume ao estudo das fontes e influências 
(amado Silviano, essa sentença barravento do teu entre-lugar achou 
casa na minha autobiblioteca afetiva). Aliás, ela declara a falência  
do método e fala MÉTODO bem alto pra todo mundo ouvir que 
palavra feia ela é, coitada.

O método é substituído, na transdução, por tática. Tática e estratégia 
empenhadas para colar dois ou + movimentos isolados dos corpos 
para formar uma coreografia, que é gesto e espaço em ginga 
constante. Para produzir não fontes e influências, mas presenças em 
contato. Ela fofoca. Fica bêbada e fala o que não deve, fica com raiva 
e tem, sim, ressaca moral. Mas a performatividade transdutória,  
a escrita sublinhar e fugitiva, duvida de certezas. Recusa-se a certeza.  
No lugar dela, entra a fragilidade e a vulnerabilidade dos saberes e 
o entendimento de que necessitamos um corpo coletivo, presenças 
coletivas, para processá-los (e tbem processar que toda munda fica 
bêbada, paga mico e tem ressaca moral, enquanto tenta se agarrar 
nisso até o dia seguinte).
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Desculpe a demora em te responder. Vou juntar as respostas aqui.

Entendi melhor tua abordagem com esse material do festival 
Conferencia performativa: Nuevos formatos, lugares, prácticas  
y comportamientos artísticos que aconcteceu no MUSAC. Super.  
O sítio é lindo e segue sendo atualizado aqui: http://conferencia 
performativa.org/proyecto/. Reli a página da História e também revisitei 
alguns trabalhos – alguns dos quais pude ver em pessoa em SP há anos 
atrás, excelentes (Falke Pisano e meu querido Javier Peñafiel).

Sim, percebo que essa materialidade que a escrita nas artes visuais 
traz ganha uma dimensão corpórea nesse âmbito da conferência 
performatizada (que o diga Andrea Fraser, no vídeo ‘Little Frank and 
his Carpe’ de 2001, que transa com o Guggenheim do Frank Gehry; 
e esse ‘transar’ vem de fazer sexo e tbem de transação em suas mais 
qualificadas dimensões), que é o que mais me interessa. A Falke é 
uma lindaloucadepedra que faz o ‘tudo que é sólido se desmancha 
no ar’ do Berman virar bula de vermífugo. Ela desmaterializa tudo: 
o Eu, a materialidade das artes, a concretude imaterial da escrita, 
o corpo... e torna tudo concepto. Lembro de dar nó na testa lá no 
Copan-Capacete no Figures of Speech dela. Ta no site dela, além da 
publicação maravilhosa que ela lançou em 2012, http://falkepisano.
info/introduction-figures-of-speech. Bah, maravilhoso. Trago ela agora 
porque estou mesmo acompanhada desses trechos sublinhados 
que pra mim são puro afeto. São escritos que tem corpo – o escrito 
de uma gramática do gesto manual que encontra ali o corpo todo: 
desde a geometria do corpo do William Forsythe, quanto a munheca 
do Mario Bellatin, a síndrome de Khon da Chris Kraus, da testa 
enrugada da raiva da Audre Lorde; texto biliar mesmo. Puro afeto 
que pega no fígado. Gesto pélvico. Um gesto estético e gesto 
político que se dão na engrenagem dos ossos do quadril. 

Não sei: estamos fazendo isso/a dissertação entre 2019 e 2021  
e vejo que estamos inaugurando coisas que não são mais filhas 
dos cânones. Que me dê um piá o orixá do dia de hoje: looonge 
da inauguração ‘genial’ que é total filha do século 20. Credo. 
Digo inauguração porque estamos em outro paradigma já. Já 
passamos o pico da curva epifânica do salto tecnológico da cultura 
digital: estamos em plena descendência destrutiva do holocausto 
colonizatório que por quinhentos anos conseguiu manter a 
tradução de ‘barbárie’ por ‘processo civilizatório’. Fala sério. Plena 
e catastrófica destruição, sobretudo nós no Brasil, onde juízes estão 
tirando guarda de filhos das mães por denúncia de abandono qdo 
a mãe vai pra outra cidade por duas semanas. Um Estado de coisas 
vingativo: homens brancos heterossexuais que fazem parte de 
coletivo artístico com ódio de mulher do mesmo coletivo que se 
atreve a falar no mesmo tom de Nós. E que todas as duas primeiras 
pernas do tripé da história (o tempo, o espaço, a terceira sendo o 
objeto) caem por terra, tornam-se obsoletas mesmo, não funcionam 
mais: a saber, ‘a destruição do paradigma vigente’, as ‘novas formas
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de produzir’ etc. O que estou dizendo é que tenho sentido um 
profundo desrespeito pelas duas pernas do tripé da história: as que  
a fazem caminhar, acho eu. 

Tô com raiva da história – que causou as condições ideiais para que  
o fungo do neoliberalismo proliferasse e nos trouxesse até aqui –, mas 
tampouco desmereço o texto histórico, porque afinal, temos sempre 
o objeto. Ele não desfaz. Ele se perde, se invisibiliza, queima, vira 
poeira, fumaça, mas ele não desfaz porque ele afeta o mundo com sua 
ocupação temporária. Acho que é isso que estou chamando de afeto, 
talvez. Uma marca temporária no mundo que o transforma pra sempre. 
Me vem a Victoria Santa Cruz em mente agora, aff, maravilhosa.

Mas se vc achar que o projeto está caminhando para um mapa das 
estrelas de uma galáxia que só eu conheço e vc está razoavelmente 
familiarizada pela contação de histórias que vem pelo tin can, ou seja, 
se achar que está muito abstrato, me dá um toque que eu freio  
o rabo do cometa.

Gracias mil pelo envio do documento da proficiência.

E por guardar minha blusa branca que uso nas sextas-feiras  
de Oxalá e meu presente!

Beijos

Bom dia!

Se é algo que tenho certeza é que você jamais me envergonharia.  
Só a leitura de alguns parágrafos dessa escrita-e-mail já seria 
suficiente pra colocar as cartas na mesa e dizer: vou expor,  
vou contar, mas do meu jeito. 

Nesse pacote de ruptura de paradigmas tem que entrar  
a universidade, o lugar do discurso de tudo aquilo que a história 
materializou / desmaterializou e virou outra coisa. Essa outra coisa 
(fungos, muitas vezes) não é inaugural porque surge de cambalhotas 
constantes e tem que ser mostrada, discutida e compartilhada. 

Talvez sem o franzir da testa da Audre (a dermatologista vai te  
cobrar uma grana com o botox que ela vai te aplicar pra amenizar  
as marcas), a raiva dela já basta.

Dormi com a Audre pois foi a última coisa que li ontem à noite. Os livros 
dela ficam aqui do lado pra serem lidos de vez em quando. E o que 
mais gosto é aquele que ela está na capa sorrindo e no final numa foto 
com muito charme, de turbante e um colar com pingente de peixinho. 

Besos
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Se a Audre Lorde fosse o livro da cabeceira de mais gente, o mundo 
seria um lugar bem mais suave. 

A minha prima que é dentista me fez de cobaia e pôs botox na  
minha testa. Porque a dermatologia, que virou esteticista diplomada, 
achava que era a área dela; mas quem saca de músculos da face 
mesmo é a odontologia. Enfim, minha prima dentista, que já falei,  
me pegou pra cobaia depois que fez um curso de botox em 
Balneário Camboriú. Fez de graça. Não o curso, a aplicação do botox 
na minha testa. Amei. Testa passada à ferro. E por quatro meses 
não tive que enfrentar a pressão do mercado violento, bilionário, 
ciborgue e – sobretudo – cafona, da juventude eterna, na minha testa 
de 45 anos. Ela falou que ia durar seis, mas durou quatro. Beleza, 
eu disse. Mas não é que a raiva aprendida da Lorde franzia a testa 
mesmo botocada. Um bapho. 

Eu me referi ao texto dela maravilhoso, que está nos sublinhados, 
nos comigos, “Usos da Raiva: mulheres respondendo ao racismo”, 
que é uma palestra que ela deu em 1981 na Associação Nacional de 
Estudos da Mulher em Connecticut, na qual ela endereça o racismo 
dentro de formatos acadêmicos como a conferência da Associação 
Nacional de Estudos da Mulher e departamentos de estudos de 
gênero (Women’s Studies) etc. A linha mais foda pra mim é essa 
raiva não vem da dor; é fúria mesmo. Sim, eu sou Negra, Lésbica, 
e o que você escuta na minha voz é fúria e não sofrimento. Raiva, 
e não autoridade moral. Há uma diferença. Porque a raiva entre 
pares faz nascer uma mudança, não destruição; e o desconforto 
que normalmente a mudança causa não é fatal, mas um sinal de 
crescimento.

Muito foda, né? Até me arrepia cada vez que leio. Nomear as coisas 
com fúria. O Walter Benjamin, se estivesse vivo, ia implorar pra ser  
seu filho adotivo dela pra aprender de perto, e talvez conseguisse 
olhar para além da língua Adâmica por um respiro que fosse.  
Querido, o Walter.

A universidade estará presente sim, até porque acho que ela – em sua 
proposta, ao menos e definitivamente nas salas de aula – promove a 
raiva entre pares. Ela está tbem presente de forma muito corporal em 
alguns sublinhados, como no teu e da Heloísa Buarque de Hollanda. 
Não me vejo em lugar melhor no mundo (de) hoje que não seja na 
universidade pública.

Beijo
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Sim, tua blusa continua guardada junto com o teu presente  
de aniversário.  

E não precisa frear o rabo do cometa. Nada disso, agora que se 
lançou deixa ir longe. Sobre a raiva da Lorde lembrei da raiva da 
Soraya Chemaly que grifei no texto que a querida Stephanie Sauer 
escreveu na introdução do livro da Rich, onde ela diz: a raiva nos 
alerta da indignidade, da ameaça, do insulto e da mágoa. E ainda 
assim, em uma cultura após a outra, a raiva é reservada como 

propriedade moral de garotos e homens... dissociamos as mulheres  
e as meninas da emoção que melhor nos protege da injustiça.

Honremos essa força com ação. Lendo em voz alta,  
pra todos ouvirem.

Uau. Bem isso. Agora não me lembro se está nos comigos ou se 
é parte de algum da escrita sublinhar e fugitiva – talvez no Língua 
Falada Da Direita pra Esquerda...da Glória: eu não vou mais sentir 
vergonha de existir. Eu vou ter minha voz: indígena, espanhola, 
branca. Eu vou ter minha língua de serpente – minha voz de mulher, 
minha voz sexual, minha voz de poeta. Eu vou superar a tradição  
do silêncio.

O silêncio filho da tradição colonial que é higienista, at a minimum. A 
língua de serpente exige contrarrituais de escrita. Ela diz, a Gloriosa, 
que escreve porque tem medo, mas tem mais medo  
de não escrever...

A escrita sublinhar e fugitiva trava operações de construção textual 
fora da página (ha!). Ela opera em pura queda livre enquanto coleta 
fragmentos do cotidiano da vida social. Quando ativados por agulhas 
de prata – uma leitura, uma defesa de tese acadêmica, uma aula, uma 
dança, um filme, uma fragilidade em direção à falência dirigida, uma 
conversa, uma palavra, o silêncio da psicanalista – seu sistema linfático 
é acionado, que responde em forma de gesto que se dá na escrita. 
Um gesto ágil, um fazer poético ágil, talvez: uma resposta imediata 
ao que a suscita, mas junto – um junto teso, mais em movimento do 
que em devolutiva conclusiva intelectual. E como gesto no mundo, 
ele não conclui porque está vivo. Escrever por subtração. Não existe 
página em branco. Escrevo na ilha de edição ou no estúdio de ensaio. 

Potência pororoca.
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O Sobre a escuta é um texto-escuta em voz alta. Foi em resposta  
à convocação que a Ana Pato, curadora da exposição “Meta-Arquivo: 
1964-1985 – Espaço de Escuta e Leitura de Histórias da Ditadura”, 
me fez. Ana me convidou para acompanhar os processos de 
investigações artísticas inéditas em arquivos da ditadura civil militar 
brasileira de nove artistas e coletivos. Ana Vaz, Giselle Beiguelman, 
Mabe Bethônico, Paulo Nazareth, Ícaro Lira, Rafael Pagatini, Traplev, 
O Grupo Inteiro e Grupo Contrafilé conduziram pesquisas sobre 
o horror da tortura, o horror do apagamento genocida, o horror 
amoral da corrupção do setor privado e benefício empresarial com 
o regime ditatorial, o horror do acirramento oportunista do racismo 
e da misoginia PraFrenteBrasil, entre outros horrores. Incapaz de 
me fixar e absorver pontos específicos das pesquisas – trabalho que 
ficou à cargo do afeto tenaz e coragem da curadora –, movi-me pela 
escuta dos artistas e de suas fontes, que engendravam processos 
de imaginar coletivamente os mecanismos de produção da história 
brasileira, seus pontos cegos, sua resistência. A escuta pressupõe  
o coletivo, pressupõe o reenvio da fala no encontro de quem escuta. 
Em dado momento, cruzei Adelaide Ivánova em outro lugar, numa 
sala de aula, e com ela estava Susan Sontag, que me trouxe Victoria 
Santa Cruz, e depois o filósofo transplantado que não consegue 
dizer “eu” sem dizer “aquela” em meu/seu lugar, o Jean-Luc Nancy. 
Clara. No dia da abertura da exposição no SESC Belenzinho, em  
São Paulo, oralizamos esse texto-canto-escuta para o público.

O Linha, madeirinha foi o primeiro aquecimento que apontou  
pra uma escritajamming com o entorno. Se deu ao sublinhar  
a paisagem da ilha de Santa Catarina quando em caminhada. 
Mesmo: sublinhar com os ouvidos, com os olhos e narinas, com  
o caminhar e com a vontade de fazer xixi descendo o Morro da 
Cruz. Cuidado: comunidade, lia a placa. 
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O Cachaça mecânica começou ouvindo a canção do Erasmo Carlos 
Cachaça Mecânica no repeat, obsessivamente. Daí a Laura Lima, 
membra da banda Deleuze Was Wrong que o Ricardo Càstro  
e eu fundamos, estava montando uma exposição solo e me pediu 
um texto estético com abordagem curatorial para receber as 
visitantes da expo, mas que na verdade era mais para dar uma força 
porque ela sabia que eu estava precisando de grana e tal. Nesse 
ínterim, assisti a defesa de tese de doutorado do artista e querido 
amigo Silfarlem Oliveira – emocionante – na sala de escuta | sala de 
leitura do departamento de artes da UDESC, situação que sublinhei 
vorazmente. o mesmo desafia o mesmo é o titulo da tese. Cheia de 
volume palíndromo, volume moaré, volume conexão. Depois disso, 
com Erasmo praticamente dividindo casa comigo, nasce o Cachaça 
mecânica escrito-letrademúsica-texto que foi performado pela 
banda DWW no Estúdio 12 Dólares no bairro do Bom Retiro em  
São Paulo, com produção musical da montadora de cinema e 
bastião da sofisticação, Sílvia Hayashi. Nossa tecladista. O áudio 
ficou disponível na galeria para ser escutado com fones de ouvido.

Vocês tocam quais instrumentos? 
DWW: não tocamos instrumentos qualquer

Vocês cantam profissionalmente? 
DWW: não

Vocês têm alguma formação musical? 
DWW: formação chuchu: chuveiro e churrasco

Mas então o que vocês fazem? 
DWW: nós somos artistas visuais; artistaescritora-curadora,  
artista-galerista, artista-corpototalxs, artista-cineasta

E vocês têm uma banda musical???? 
DWW: sim

(silêncio) 
DWW: a gente confia

32
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O Diafragma Recortado e o Língua Falada da Direita para a 
Esquerda surgiram de forma similar mesmo que singular. Ambos 
apareceram prontos na minha mesa. São peças escritas à mão, 
na medida que iam tateando os protocolos anti-insurgentes 
do cotidiano em resposta rápida à crise do coronavírus. Eram 
anotações e sublinhas do mundo videoconferencial que 
rapidamente se prestou bandaid como forma de contato enquanto 
sua adequação emulava a velocidade exponencial de contágio  
do vírus. O Diafragma vira um poemáudiopronto para publicação 
na anecoica.org, revista online coordenada pela artista Raquel Stolf, 
cuja pesquisa se centra na produção fronteiriça entre som e cheia 
de palavra. O Diafragma Recortado foi para o anecoica.org à mão 
mesmo e cheio de manchas e ruídos. 

O Língua Falada da Direita para a Esquerda existiu enquanto 
peça falada. Ele foi exposto para uma turma da pós-graduação 
do Teatro da UDESC, ferozmente dedicado à sua sede de toque 
tão instantâneo e efêmera quanto a saliva da língua que serviu 
de condutor da letraobjeto populado de gente: Glória, Daniel, 
Ângela, Fran, bell, Lélia. Ele foi formatado aqui para constar na 
dissertaçãobra como partitura para interpretação livre de quem 
se dispuser a apropriar nossas vozes como sua, porque ele já foi, 
existiu ali como gesto de uma tarde de outubro de 2020. 

Ambos trabalhos são dedicados a João Modé, com quem aprendi 
que na engrenagem das línguas ocidentais e ocidentalizadas,  
os objetos são predicados por sujeitos, mas o sujeito de quem  
quero estar próxima é aquele que sabe que também se permite  
ser predicado por objetos, numa topografia onde objetos e sujeitos 
são igualmente “eus”, minúsculos. Salve, João!

O Conspiração do foda-se é uma festa que se chega direto  
do aeroporto, deixa a mala no hall do elevador, entra com bafo  
de enxágue bucal do avião, cc e jet lag. Faz -30ºC lá fora e 42ºC  
no apartamento apertado, onde, no menor movimento, roça-se 
partes do corpo que, a princípio, precisaria consentimento, mas que 
a gente deixa esfregar. É isso, é a vida. Uma conversatraduçãoesfrega 
que foi publicada na série Tablóide da editora par(ent)esis. 



36 37

Acho que nunca mais vivo em apto et. al. é a bibliografia  
da dissertaçãobra performada por Deleuze Was Wrong e musicada 
pelo artista Bruno Qual. É um poema gratidão àquelas que 
trouxeram conforto para perturbações e perturbaram as zonas  
de conforto ao longo da pesquisa. Conforme a noite adentrava,  
a música foi ficando mais forte e hipnotizadora e fomos todes  
pra pista, amadrinhada pela Sophie Xeon. Porque sim. 

Eu vejo e tu significantas, um retrato (a Sylvia Wynter), é um 
retratotexto do processo de tradução de “Novel and History, Plot  
and Plantation” da escritora, dramaturga e filósofa jamaicana Sylvia 
Wynter (publicado na Savacou, no. 5. Junho 1971; pp. 95–102).  
Esse retrato captura um momento da leituraconversatraduçãoescuta 
entre as interlocutoras convocadas para participar dessa gira  
de cozinha, a saber: Sylvia Wynter, Lucy Lippard – que empresta  
o formato do texto de seu romance experimental I See You Mean, 
de 1979 –, Abdias do Nascimento, Paul B. Preciado, Elizabeth 
DeLoughrey, Lívia Aquino e Silviano Santiago. 

O ELEXx é um texto de uma única palavra, e o único que  
se permitiu uma nota de rodapé em toda a dissertaçãobra.  
E também o único que se fez antes canto que escrito. Veio como 
um mantra ao passar no HiperBom Areias para pegar um vinho  
a caminho do Morro das Pedras pra ver a baleia com filhote albino. 

O Rabo de Cavala: ao final, viro pro DWW e digo temos algo aqui; 
daqui a um ano, lançamos um álbum. Rabo de Cavala é um filme 
sonoro a partir de um escrito-letrademúsica-texto performado com 
leitura tansluciferática latinoamericana, leitura política de gesto 
pélvico, sussurros traduzidos para baixo e guitarra, leitura acentuada 
pelos sons da Vila Matilde narrando a performatividade transdutória 
da Thigresa Almeida. Ele, o texto, vem como pronto enquanto  
a Regina, em sua orientação-cúmplice-regozijante, que é sua marca, 
me ajuda a transpor uma momenstantânea perda de confiança  
na pesquisa: quando isso acontece é apocalíptico, mas próprio do 
eterno recomeço que é o escrever. Um eterno recomeço solitário. 
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Sublinhei essa reunião de orientação como quando a gente canta 
no carro em alto volume e em alta velocidade. E lembrei que não 
tenho, e nem quero ter, fôlego pra Sísifo, e portanto construí uma 
forma de escrever cheia de presenças, cheia de comigos, para que 
pudéssemos escrever coletivamente. Para quando alguém cair – 
perder, falhar, pagar mico, decretar falência espiritual, emocional 
– a outra ajuda a levantar com o joelho ralado, lombar estourada 
e um puta trabalho. O Rabo de Cavala é um rasante que resume 
e envolve (cativa) todo o processo de grifos e sussurros: por uma 
escrita sublinhar e fugitiva. 

Nossa intenção é afirmar a vida  
e não explicá-la

Em um vazio absoluto, qualquer  
coisa pode realizar-se 

Onde você largaria uma coisa  
pra se livrar totalmente dela?

Livrar-se de pensamentos  
como madeira podre

Livrar-se de pensamentos como cinzas 
frias de um fogo há muito morto

ROCHA, Júlia. peça chamada

(acontece numa ligação individual  
por whatsapp. Foi concebida durante   
a crise sanitária e distanciamento social 
por Júlia Rocha, co-produzida pelo 
cerco coreográfico -2020- e premiada 
pelo Proac LAB – Lei Aldir Blanc 2021. 

os performers realizam uma partitura  
vocal de 1 minuto ou de 15 minutos. 

participam de peça chamada: Beatriz 
Sano, Gustavo Galo, Isabel Ramos 
Monteiro, Júlia Rocha, Luann Dias  
e Teresa Moura). 
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escrita sublinhar e fugitiva
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Sobre a escuta: o som não tem face oculta  
e os ouvidos não têm pálpebras  
Sobre a escuta: o som não tem face oculta  
e os ouvidos não têm pálpebras para ouvir

https://soundcloud.com/danielacastro/sobre-a-escuta-o-som-nao-tem-face-oculta-e-os-ouvidos-nao-tem-palpebras
https://soundcloud.com/danielacastro/sobre-a-escuta-o-som-nao-tem-face-oculta-e-os-ouvidos-nao-tem-palpebras
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O som não tem face oculta. Está diante atrás dos 
lados dentro fora.

Escutar não é compreender, há quem confunda os 
dois. Escutar é estar presente com aquilo que emite 
o som, que é seu primeiro receptor. Escutar é partilha.

A imagem é evidência (videre, ver), o som é 
ressonância. Escutar vem de auscultare, “prestar 
ouvidos”, “escutar atentamente”; o dar ouvidos 
evoca uma intensificação e um cuidado, uma 
curiosidade ou uma inquietude.

Os ouvidos não têm pálpebras. 

O olho alcança a visão de algo no horizonte a 
12 km de distância, nada além. Daqui da nossa 
latitude, o som vem com o vento leste desde  
a África e, com ele, gira a Terra toda.

Pessoas podem ser punidas ou torturadas pelo 
que falam, mas não há como saber o que faz o 
indivíduo com aquilo que ouve. Quando se tenta 
extraí-lo à força, gera cegueira.

Quando se emite um som a partir da fala, ou 
murmúrio, a vibração das cordas vocais aquece os 
órgãos internos do corpo. Esse calor é sentido em 
quem ouve. Ora acalenta, ora fulmina. Queima. 

Escutar não pode ser adjetivado, e não deve 
(nunca) ser predicado. Predicar a escuta configura 
totalitarismo.
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“Estar à escuta” já foi um termo para espionagem 
militar. Os gritos de W confundiam-se com o som 
do rádio. 

O silêncio das instalações de um arquivo público 
é pura latência sonora. Testemunhos de vozes: 
escritos, transcritos, gravados, filmados, ossificados. 
Ressoam e reverberam. As traças não comem som. 

“Escuta! Você sabe com quem está falando?!”: 
não gera escuta, trata-se de histeria elitista viril.

Em 2017, na série Fruto estranho da Flip, 
Adelaide Ivánova lê para o público três poemas: 
mimimi, para laura e sobre uma foto no huffington 
post, em 01 de novembro de 2015. O primeiro 
entrecorta os demais e consiste numa espécie de 
jamming com o livro Diante da dor dos outros, 
de Susan Sontag. Para cada citação de Sontag, 
Adelaide narra imagens de mulheres vítimas 
de feminicídio ao longo da história do Brasil, 
seja pelo Estado, seja por outros homens. E 
pontua que, para casos cuja imagem não existe 
ou não está disponível on-line, o feminicídio é 
questionado. Mas na performance, a poeta narra-os 
em voz alta, e os assassinatos dessas mulheres, 
mesmo que os olhos não possam ver, reverberam 
no corpo (social) pela voz de Adelaide, no 
presente do hoje, do passado e após. (Poesia  
é texto-fala-escuta ao mesmo tempo). 

A presença visual já está ali antes que a veja, 
enquanto a presença sonora chega: comporta  
um ataque (como dizem os músicos e os 
especialistas em acústica). O poema musicado 
Gritaram-me negra, de Victoria Santa Cruz,  
ataca desde 1978 até sempre.
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A escuta, ou estar à escuta, conclama uma presença 
aberta e abridora. Ela protege de hipervisibilidades  
e de imediatismos. Na opacidade do nevoeiro,  
a pessoa orienta-se pelo som.

O ouvido está sempre aberto, sempre multiplicando 
a singularidade de percepção na pluralidade da 
experiência. 

O “t” do tum-tum-tum no coração transplantado do 
filósofo, por acidente de lugar, intercambia-se com  
o “m” de “meu”, um ora m/eu, ora t/eu – no tum-
tum-tum ritmado –  que se torna não um “nós”, mas 
um com(um)igo, um encontro que ressoa de dentro-
fora-dentro, dentro. Um comum, uma população.
Ouve-se a própria voz ao escrever. Ao ler, ouve-se  
a própria voz como ressonanciação da voz de quem 
escreveu.

Esse filósofo escreveu um texto chamado “À 
escuta”, e outro chamado “O intruso”, entre outros.

O som é sempre intruso, pois o ouvido não pisca 
como o olho que quer interromper os signos de 
uma imagem que o agride. Portanto, o som é 
sempre um outro que reverbera dentro de mim e 
de si. Esse som intruso desarranja a reflexibilidade 
do pronome, ou ainda, a estrutura esquemática da 
língua (ocidental e as ocidentalizadas) que divide o 
si do mim. Escutar é estar ao mesmo tempo fora e 
dentro, e estar aberto de fora e de dentro, de um a 
outro e, portanto, de um no outro.

A escuta está sempre no reenvio e no encontro.
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(por isso, Clara, compreendo teu silêncio. 
Pertence a uma linguagem sensível e individual 
que as palavras não traduzem. Nem pra outras 
línguas, nem em outros sons)
O lugar de fala pressupõe um espaço de escuta. 
Vamos falar disso. Cuidarmo-nos é ouvirmo-nos.  
Há fala, historicamente, que silencia e/ou 
amordaça o outro. Fala de ordem, fala de poder, 
fala capitalista. A escuta é comunista. 

Escutar é da ordem de um presente em onda, 
não de um ponto numa linha, é um tempo que 
se abre, se escava, se alarga e ramifica. O som 
provém e dilata-se, ou difere-se e transfere-se. 
A escuta forma, assim, condição sensível de 
partilha de um dentro/fora, divisão e participação, 
desconexão e contágio. 

Atadura e Multidão 

Com esforço e atenção, carinho e dedicação, 
conseguimos escutar quando as tarântulas 
choram, ou quando rompe um novo abacateiro  
de dentro da sua semente.

Dedico este texto a minha querida 
Regina Melim (de quem recebo 
parceria e inspiração) e a tantxs 
outrxs que receberam a notícia 
cifrada sobre a morte de Carlos 
Marighella numa partida de futebol 
em 1969. E a minha querida 
amiga Raquel Garbelotti, que me 
lembrou que ainda há prazer no 
escrever, hoje. À Ana Pato, que, 
com afeto, me convidou para 
escutar o processo da exposição 
Meta-Arquivo: 1964-1985 – Espaço 
de Escuta e Espaço de Leitura 
de Histórias da Ditadura, e aos 
artistas, que se dispuseram a estar 
presentes no reenvio e no encontro.
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Linha, madeirinha 
Linha, madeirinha para ouvir

https://soundcloud.com/danielacastro/linha-madeirinha
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Linha Como é o nome disso? Madeirinha Como é o nome disso? 
Moço? Estou a procura de um marido Proibido pensar Toda beira 
é uma situação oscilante de precipício SIGA Eu te amo Foda-se a 
hipocrisia Fada-se Belém do Pará Vara Colchete Colchão Carretel  
Cabanagem Todos diante dos narizes diante de todos os narizes 
Ponte Respiração como agricultura da atmosfera Respeita as 
mina, porra Horrenda coisa é cair nas mãos do deus vivo Memória 
Indexação Indício Notação Anotação Acúmulo Cúmulo Jesus está 
voltando Margem seca Mensagem molhada Bruna ama Guinha 
Sapatão Alemão ferro na cozinha Antena I AM god Iam god God 
is dead Izael dá o cu e mais 5 reais God is gay Rampa Charla Xaxim 
Abacaxi Cachaça Larga a vida al arte e foda-se Concreto, madeira 
e vidro Respiração Xixi no mato Geografias Geologias e Passos 
Vídeo Bicho de pé Variedades do meio: severo Variedades do meio: 
escalonado Variedades do meio: bem definido Variedades do meio: 
intenso Agarra o gelo Cigarra e gato Algodão branco sendo colhido 
por mãos negras Cipó e fauna Farinha e aipo Vista Vendo a vista 
Eu não sou vista Carolina Daniela Maurício Tabata Abraão Nelson 
Bruninha Guinha Bruno Christian Sing Claudia Aline Dingo Nego Pará 
Nigga Beuys Dem Hebe Keta Karlla Talita Satã abençoa SANTANDER 
Chuva no horizonte e sol na cabeça Compasso Bucólico Hálito Diesel 
Reserva Borboleta urbana Antena Altera Cabaça Xaxim Atenção! 
Barriga de paineira Devagar, comunidade Sincretismo Cinismo 
Vestidos de preto na praia a estibordo Arquitetura Direção Mangue 
Baiacu Baiaânus Dopplegänger Siri Dente pra fora Prumada Prumo 
Cidade Paisagem Mangue vermelho Mangue roxo Mangue verde 
Manga com sal Cachoeira da noiva A mãe mulher esquece que pode 
querer outras coisas Espeto Areia Sal Põe o sapato Trigonometrias  
Linha Ninguém solta a mão de ninguém
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Cachaça Mecânica
Cachaça Mecânica para ouvir

CACHAÇA MECÂNICA 
Deleuze Was Wrong 

Texto/letra  
DWW  
(Daniela Castro)

performado por  
DWW  
(Daniela Castro,  
Laura Lima,  
Ricardo Castro)

Gravação:  
Estúdio 12 DÓLARES

Produção técnica/edição:  
Silvia Hayashi

https://soundcloud.com/danielacastro/cachaca-mecanica
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Quem nasce sem nome, não tem medo 
Esse nasce com qual

Destino ou futuro? 4a garrafa 
Ressaca ou desconfiança? Moaré 
Renúncia ou reivindicação? Gelo seco 
Alô? Madrugada? Não vai amanhecer nunca, entendeu?  
Nevoeiro e fumaça tóxica

O cachorro deitado visto de perfil às 13:14 é o mesmo cachorro 
visto de frente às 13:15? Qual de nós dois é o mais auroreal?  
Qual agrupa o maior número de palavras?

Agrupamento de palavras não para construir uma noção de 
acúmulo de conhecimento sobre um tema, um corpo, um tema-
corpo, um corpo-tema
Mas como ato dispersivo, respiratório, para que esse conhecimento-
tema-corpo crie membros, gêneros, vozes e cores, sem aspas

Volume luz
Volume fumaça 
Volume gelado
Volume moaré
Volume conexões 
 
Freqüentar o volume
Leitura esvanece
Não acumula e não dá gases
 
Replica complica
Mesmo fora
Da meta
Fora da meta
Meta fora
Metáfora
Pirata, peirates, perigo, periri, provar, experiri, experimentar, mé tá 
Acquavit
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Fugir dos antagonismos como casa, mas não como bar. Esse 
sol tá com jet lag: gastou seu bolso mas ao menos dançou 
desesperado; comeu confete, serpentina e a fantasia. 
Desembocou no olho, desconfiado que outro gole não bebia. 
 
Maquinista cardíaco 
(Harald Szeemann via a arte como fluxo de energia em 
negação à morte pela erótica da vida)
Suor no frio
A lã cola na pele e lixa
Radical livre e secreto
 
Explicalização
Guerra de narrativa pebolim
Eu olho você e você me olha
Olhar tradutório
Olhar ético 
Monumento fumaça
Le Corbusier como nota de roda pé da Lyna Brasyleyra Bardy
Cheque-caução

I would prefer not to prefiro não
I would prefer not to prefiro não
I would prefer not to prefiro não
I would prefer not to prefiro não
Tiro de canhão jiboia que troca de osso

E DWW diz: minha posição de xanguarda é como escrevedorx, 
cantorx, leituristx, letristx: o excambau. Arte é uma resposta 
contra tudo que nos diminui, sem xspxs. O significado é o uso; 
angustia e regozija, dança no ar, bala perdida, fala na primaira 
pessoa.
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DIAFRAGMA RECORTADO
DIAFRAGMA RECORTADO para ouvir

https://soundcloud.com/danielacastro/diafragma-recortado
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TÔ MORTA, MAS TÔ NA LIVE

FALTAM APENAS 4.601 ASSINATURAS PRA COMPLETAR A PETIÇÃO

FAZ ESCURO E MEU CELULAR TÁ DESCARREGADO

LIVE LIVE LIVE LIKE LIKE LIKE DIE DIE DIE

MUITA LIVE POUCA LÍNGUA

MUITA LÍNGUA PRA ENROLAR

PEIDA SILENCIOSO SE O MICROFONE ESTIVER ABERTO

ELE NÃO TÁ MUTANDO

ELE APARECE MUTADO PRA MIM

MAIS CHEIRO, MAIS CHEIO, MAIS PEIDO, MAIS MEIO, MAIS LEIO

EU MANDEI UM EMAIL PRA ORGANIZAR

PRA AVISAR

PRA LEMBRAR

PRA CORTAR

PRA PODER

PRA FODER

PRA CHORAR

PRA ESCREVER

PRA ESCLARECER

PRA CUTUCAR
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PRA COMUNICAR

PRA MANDAR

PRA CHUTAR

PRA TROCAR

PRA IDEALIZAR

PRA AGRADECER

PRA ESCURECER

PRA CASTRAR

PRA RECEBER

PRA CANCERIZAR

PRA GRITAR

PRA RESSIGNIFICAR

PRA ATRAPALHAR

PRA PESQUISAR

PRA MAPEAR

PRA MAREAR

PRA AREJAR

PRA SILENCIAR

PRA VIRALIZAR

PRA LAUREAR

PRA SIMPATIZAR

PRA VOTAR

PRA SAMBAR

PRA ZOMBAR

PRA ORIXARIZAR

PRA REZAR



68 69

PRA TOCAR

PRA TUDO

PRA ECOAR 

PRA ACUAR

PRA EVACUAR

PRA COLERATERALIZAR

PRA DICIONARIZAR

PRA PARAFRASEAR

PRA ARPAR 

PRA ALÇAR

PRA ARQUIVAR

PRA OUVIR

PRA PRECISAR

PRA RELAXAR

PRA GARIZAR

PRA CAGAR

PRA VOMITAR

PRA REGRAR

PRA REGAR

PRA MIJAR

PRA DIAFRAGMATIZAR

PRA SUSSURRAR

PRA SURRAR

PRA RASURAR

PRA ESCUTAR

PRA SOBRESCREVER
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PRA COMER

PRA EXECUTAR

PRA ENDEUZAR

PRA DEGOLAR

PRA EXERCITAR

PRA EXORCIZAR

PRA EXAMINAR

PRA CURETAR

PRA ENFIAR

PRA PENETRAR

PRA COLONIZAR

PRA TORTURAR

PRA ESTUPRAR

PRA FODER

PRA ENGOLIR

PRA GOZAR

PRA MICROFONEAR

PRA COMPLEXIFICAR

PRA FACILITAR

PRA DIRECIONAR

PRA COMENTAR

PRA SOLTAR

PRA ANALIZAR

PRA OCIDENTALIZAR

PRA DESOCIDENTALIZAR

PRA DESCOLONIZAR
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PRA DESRACIALIZAR

PRA DESSACRALIZAR

PRA ORIENTAR

PRA SENTIR

PRA RIR

PRA ESTUDAR

PRA PENSAR

PRA ESTAR

PRA COMUNICAR

PRA PSICANALIZAR

PRA ANUNCIAR

PRA ENUNCIAR

PRA ENSINAR

PRA EDUCAR

PRA ELEGANTIZAR

PRA MACUINIMIZAR

PRA AUTORIZAR

PRA HACKEAR

PRA EXUIZAR

PRA SUBLINHAR

PRA NUNCA MAIS
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Língua Falada da Direita para a Esquerda
Língua Falada da Direita para a Esquerda para ouvir

https://soundcloud.com/danielacastro/lingua-falada-da-esquerda-pra-direita
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céu da língua 

rez da língua

sim, essa é a língua do opressor, mas preciso dela pra falar com você

língua que empurra a broca

nós vamos ter que fazer alguma coisa com a sua língua

língua selvagem

língua que a broca fura pra consertar o buraco do sotaque

língua que começa cu que começa na língua

cu que começa na língua que começa no cu

língua Colin

língua cólon 

língua furada

língua que vai em direção ao dente que dói 

língua cã

língua afiada: a dicionária

língua lingüística

língua lingüística com 27 dentes que doem

linguada, a peixa

linguaruda

língua hooks

língua seca: 	                e nossas línguas ficaram secas

		                 o deserto secou nossas línguas 

		                 e nós esquecemos como falar  
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língua tríplice

língua vizinha

Ỹ õer 

língua bifurcada

língua diafragma 

língua mundo

língua manifesto

língua geográfica 

língua territorial

língua como geografia territorial e afetiva

língua afeto

língua efetiva

língua rebelião

língua ribeirão

língua tradução 

língua traduzida

língua suja

língua pura

(só me interessa aquilo que não é meu)

língua purê

língua peido

(o cu como dispositivo de regime moral no 

Brasil hierarquizado pela língua branca com 

bafo de enxágüe bucal)

língua portuguesa

língua mãe 
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língua mãe solteira

língua nativa

(o projeto de aprender uma língua é um 

projeto que fracassa muito bem)

língua sujeito 

língua objeto

língua que predica

língua predicada

língua prejudicada

língua que abdica

língua escrava

língua de fogo

(se você quer mesmo me ferir, fale mal da 

minha língua)

língua Gloria 

eu sou minha língua

língua gozo

(eu não vou mais sentir vergonha de existir. Eu 

vou ter minha voz: indígena, espanhola, branca. 

Eu vou ter minha língua de serpente – minha 

voz de mulher, minha voz sexual, minha voz de 

poeta. Eu vou superar a tradição do silêncio) 

língua Gloriosa

tomar posse da língua

língua estrangeira
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língua SANTANDER

língua transluciferada

língua antropofágica

língua deglutidora

língua ácida

o som da língua

(tléc, tléc, tléc)

língua tripé  

língua náutica 

língua naufragada

língua laço 

nó na língua

língua nuclear

língua residência 

língua colonizada

língua comum

língua pátria 

língua quilombola

contralíngua 

língua ladino amefricana

língua lélia

língua intérprete

língua ruptura



84 85

língua íntima

fronteira de língua      

língua bifurcada
                   falar sem colonizar 

			     ouvir sem demonizar

língua Ângela 		    (figueiredo)

língua propriedade

língua proporcionalidade

língua interseccionalidade

língua corporativa

língua armada

língua moeda

língua armadeira

língua massagem

língua mapa

língua fracasso

língua desejo

língua nervo

língua oração

língua cativa

<
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Conspiração do foda-se
Conspiração do foda-se para ouvir

https://soundcloud.com/danielacastro/conspiracao-do-foda-se
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TRANSA
TRANSAÇÃO
TRANSADO
TRASLADO
EXILADO
TRASLADADA
LADEADA 
LADO
TATO
TOQUE
BEIJO 
ABRAÇO
APERTO
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CONVERSA DE FIM DE TARDE
DEPOIS DE TRÊS ANOS SEMANAS NO EXÍLIO

Os garçons empilhando as cadeiras
você me olhando e me pedindo que
fale Por Favor Fale Mas Não Escreva
eu evitando o toque ruim dos ponteiros
do relógio que anuncia a já famosa fuga
de nossos corpos cada um para sua
ponta da cidade - se nosso amor fosse
revólver eu seria o cabo e você a mira
tal como dizia a professora Sofia Jones
é terrível a existência de duas retas
paralelas porque elas nunca se cruzam
e elas apenas se encontram no infinito
a verdade é que nunca nos interessou
a questão do infinito mas o resto
das ideias matemáticas claro que sim
eu na verdade prefiro mais de mil vezes
sua chávena de chá ficando fria sobre a mesa
enquanto você fala sobre raízes quadradas
enquanto você fala sobre ladrões de figos
enquanto você fala sobre o tropeço da baleia
subitamente eu já nem sei sobre o que você fala
porque a forma como seu dente incisivo corta e  
suspende toda a beleza da cafetaria faz com que  
eu novamente entenda que pelo sétimo dia é  
chegada a hora do cuco
e do canto do cuco portanto eu pego minha  
bicicleta e como de costume você faz meu retrato  
de cabelo todo desenhado no vento em jeito de  
menino que está sempre indo embora à mesma  
hora e que amanhã se tudo der certo voltará à  
mesma hora para o mesmo amor a mesma mesa  
a mesma explosão
com toda a certeza a mesma fuga
porque você e eu a gente é feito de matéria  
escorregadia, i.e., manteiga, azeite, geléia e  
espanto.

Matilde Campilho
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A primeira coisa que fiz quando saí da cama, depois de ter estado 
infectado por um vírus tão abrangente e incerto como a geografia de um 
novo continente, foi me perguntar: em que condições a vida vale a pena 
ser vivida? A segunda coisa que fiz, depois de tentar achar a resposta pra 
essa primeira pergunta foi escrever uma carta de amor. 

Fiquei doente em Paris numa quarta-feira dia onze de março, antes do 
governo francês decretar a quarentena de toda a população, e quando eu 
consegui levantar pela primeira vez em dezenove de março - um pouco 
mais do que uma semana depois - o mundo tinha mudado. Quando caí na 
cama doente, o mundo era circundado, coletivo, viscoso, sujo e barulhento. 
Quando eu levantei da cama, o mundo tinha-se tornado distanciado, 
individualista, higiênico.  Enquanto estava doente, fiquei incapaz de acessar 
as implicações políticas  e econômicas porque o desconforto da febre 
tomou meu corpo e minha energia vital. Ninguém consegue filosofar com 
uma cabeça em combustão. Eventualmente assistia ao noticiário, o que 
só me deixava mais deprimido. A realidade era indistinguível do pesadelo 
febril que via nas primeiras páginas dos jornais. Por dois dias inteiros, 
como uma prescrição ansiolítica, decidi me abster de qualquer notícia. 
Atribuo minha cura a esse gesto e ao óleo essencial de orégano. Eu não 
tive dificuldade para respirar, mas era difícil acreditar que seria capaz de 
continuar respirando; não estava com medo de morrer, mas morria de 
medo de morrer sozinho. 

(Somos seres táteis; a pele é o órgão mais sensível, forte, exposto do corpo. 
A pele filtra toda a experiência vivida, até mesmo a da linguagem e a da 
imagem, se concordarmos que a audição e visão são vivenciados como 
um toque à distância, que se aperfeiçoa ao alcance da mão e se realiza – 
física e inteiramente, no toque da pele. Me interessa tudo que não é meu, 
principalmente as tatuagens na minha pele, principalmente minha munheca 
de plástico de cuja pulsação o médico prescreve a cura de todos os males).

Entre a febre e a ansiedade, pensei que os parâmetros da organização 
social tinham mudado para sempre, sem possibilidade de volta ou 
recomeço. Senti isso tão fortemente que parecia um furo de furadeira no 
meu peito. Tudo terá a forma das coisas que se formaram a partir desse 
aqui.  A partir de agora, teremos mais acesso ao consumo de formatos 
digitais e virtuais excessivos, mas nossos corpos, os organismos físicos, 
ficarão desprovidos de todo contato, de toda vitalidade. A mutação se 
manifestaria  como a cristalização da vida orgânica, como a digitalização do 
trabalho e do consumo, como a desmaterialização do desejo.
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(HC um dia disse que a tradução poderia estar, num dente de ironia, a 
serviço da benesse nutritiva da tradutora: uma transfusão de sangue, 
uma vampirização – virtualidade máxima, que se aproxima da dos povos 
nativos e seu tempo anfíbio – depois da destruição tinto-digestiva do texto 
original. Mas a tradutora reflete textos em três telas – a do computador 
onde escreve, a do celular onde lê o texto traduzido do Paul do francês 
pro inglês executado por Molly Stevens e a da lente do óculos. São muitos 
filtros lisos e gelados, sem riscos; espero não ter perdido o batimento 
cardíaco de Paul, nem o meu, que se forma enquanto escrevoleiotraduzo 
essa carta..., nem o de Molly. Molly! 

Tenho um caldo de ossobuco no fogão descongelando enquanto ferve; acho 
que vai melhorar nosso sistema imunológico: do Paul, do texto, da par(ent)esis, 
da Artforum, meu, de Molly e do acordo ortográfico da língua portuguesa, 
que essa tradução respeita ((maybe? O caldo de ossobuco com muitos legumes 
orgânicos fervendo no fogão com o axé da boa saúde e da ventura; com um 
sol cintilante lá fora, 32 graus Celsius e o oceano me convocando, mas estou 
aqui nas três telas há três semanas)). Bebo vinho tinto enquanto escrevo 
também. Pela autoridade do contexto, deveria estar bebendo cerveja gelada, 
mas refuto toda e qualquer autoridade. #ficaemcasa!)

Os casados estão agora condenados a viver 24horas/dia com quem 
se casaram amando-se ou odiando-se, ou ambos. Dá igual? Casais são 
governados segundo as leis da física quântica que postula que não há 
opostos nos contrários, apenas uma simultaneidade dialética. Nessa nova 
realidade, aqueles de nós que tinham perdido seus amores, ou que não o 
encontraram em tempo – isto é, antes da mutação do COVID 19 – estavam 
condenados a passar o resto da vida totalmente sós. Sobreviveríamos, mas 
sem contato, sem pele. Aqueles que não se atreveram a dizer à pessoa 
amada que a amava não poderia mais se dar ao prazer de expressar seu 
amor e teria que viver para sempre com a projeção do que teria sido 
a antecipação daquele toque, daquele encontro físico de línguas (do 
dito, do beijo) que, agora, jamais aconteceria. Aqueles que escolheram 
viajar, permaneceriam para todo o sempre do outro lado da fronteira; e 
aqueles privilegiados que fugiriam para suas casas de praia ou no campo 
com cachoeiras para viverem/turistarem sua “estadia” em quarentena 
(coitades!), jamais poderiam voltar para seus lares nos centros urbanos; 
suas casas ali seriam ocupadas, sem violação de reintegração de posse, 
por populações que de fato permaneciam e clamavam a cidade em tempo 
integral. Aquilo que parecia temporário e imprevisível como reação a 
chegada do vírus inauguraria um temporário tempo presente sem fim. 



96 97

Será que eu, uma pessoa de quarenta anos, sobreviveria para testemunhar 
uma mudança real depois do vírus? Não sei...Instaurou-se uma nova 
realidade. A vida após a grande mutação. Foi então que comecei a me 
questionar se a vida assim valia a pena ser vivida ...

(Não assim, não tendo que acordar cada tela com o toque do dedo 
indexador a cada x segundos...tão básico; há de ser mais complexo do que 
isso:  acordar o texto originalfrancêstraduzidoproinglês numa tela diminuta 
enquanto a tela do texto traduzido pro português permanece acesa em seu 
próprio tempo e a tradutora, refém de ambos os tempos que, não fosse 
por um cálculo tosco de permanência ativa pela sorte algorítmica, poderia 
estabelecer um ritmo harmônico entre ambas. O tempo do palíndromo.  
Vamos acreditar nisso).

De todas as teorias de conspiração que eu li até agora, a que mais me 
intrigou foi a de que o vírus foi criado em laboratório para que todos os ex- 
do mundo, aqueles que levaram um fora da parte que lhes tocava, pudesse 
se reaver com essa parte sem ter que admitir que um dia necessitaram do 
ar que elxs respiravam para que  nós, xs que levaram o fora, pudéssemos 
respirar. Entendeu? Por isso a dificuldade de respiração sendo o principal 
sintoma de reconhecimento – quando não assinatura fatal – do COVID-19. 

Explodindo de tanto lirismo e ansiedade acumulados durante a semana 
de cama, dor, febre, medo e incerteza, a carta a minha ex- era menos uma 
declaração desesperada de amor e mais um documento constrangedor 
para quem havia assinado. Mas se as coisas não poderiam jamais mudar, se 
aqueles que estavam confinados na distância jamais poderiam novamente 
se tocar, qual seria o propósito do constrangimento, do ridículo? Qual 
o propósito de se dizer à pessoa amada que você uma vez a amou de 
verdade – mesmo que entrevendo-a com um novo amor, ou em sua 
completa obliteração de mim – se você nunca mais a verá?

a verá
haverá
há ver a
a ver há
(silêncio)

A nova condição de tudo e de todas as coisas, em sua imobilidade 
escultural, conferiu uma inédita dimensão e intensidade ao foda-se, mesmo 
em seu próprio tom ridículo (não obstante libertador)
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F SEODA
Eu escrevi a terrivelmente patética carta à mão, coloquei-a dentro de um 
envelope branco, e com uma letra hiper caprichada, escrevi o nome e 
endereço da minha ex-. Levantei, me vesti, pus minha máscara, as luvas e os 
sapatos, que haviam ficado do outro lado da porta, e desci para a entrada 
do prédio. Ali, em acordo com as regras da quarentena, não me dirigi à rua. 
Fui até a área de serviço onde ficam os recipientes do lixo. Abri a tampa do 
container amarelo do lixo reciclável (papel) onde depositei a carta a minha 
ex-. Dirigi-me de volta ao apartamento. Lento. Deixei meus sapatos na 
porta. Entrei. Tirei as calças e coloquei dentro de uma sacola plástica. Tirei 
minha máscara e coloquei-a na varanda para arejar. Tirei as luvas, joguei-as 
no lixo e lavei as mãos por infinitos dois minutos. Tudo absolutamente tudo 
absolutamente tudo e tudo absolutamente estava de acordo com o ritmo e 
a forma que as coisas haviam adquirido após a grande mutação. Voltei pro 
computador e chequei meus emails. Ali estava uma mensagem dela: “Tô 
pensando em você durante a crise do coronavírus”.  

(Coronavírus, no software pandêmico que escritoras usam para escrever 
em seus computadores – do Paul, da Molly, meu e da Matilde e de 
tantas outras, para além desse jamming – vem sublinhado de vermelho, 
irreconhecível; exilado do resto das palavras de qualquer língua na qual é 
proferido. Sempre no tempo transitoriamente presente das fronteiras de 
qualquer acordo ortográfico, que só existem para que sejam vencidas e 
não para conferir proteção). 
 

			   No exílio é possível gozar do direito de ir e 
vir, mas há o assombro da coordenada proibida: a volta. O sotaque é a 
constante lembrança da execução de medidas de higienização. No nosso 
mundo até o COVID 19 o exílio se faz ao norte. Como será depois, não 
sabemos ainda. Agora está sendo pra dentro.

-SE
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THE LOSERS CONSPIRACY

I got sick in Paris on Wednesday, March 11, 
before the French government ordered the 
confinement of the population, and when I got 
up on March 19, a bit more than a week later, 
the world had changed. When I went to my 
bed, the world was close, collective, viscous, 
and dirty. When I got out of bed, it had beco-
me distant, individual, dry, and hygienic. During 
the sickness, I was unable to assess what was 
happening from a political and economic point 
of view because the fever and the discomfort 
took hold of my vital energy. No one can be 
philosophical with an exploding head. From 
time to time, I would watch the news, which 
only increased my discontent. Reality was 
indistinguishable from a bad dream, and the 
front page of the newspapers was more discon-
certing than any nightmare brought on by my 
feverish delusions. For two whole days, as an 
antianxiety prescription, I decided to not visit 
a single website. I attribute my healing to that 
and to oregano essential oil. I did not have dif-
ficulty breathing, but it was hard to believe that 
I would continue breathing. I was not scared of 
dying. I was scared of dying alone.
Between the fever and the anxiety, I thought 
to myself that the parameters of organized 
social behavior had changed forever and could 
no longer be modified. I felt that with such 
conviction that it pierced my chest, even as my 
breathing became easier. Everything will fore-
ver retain the new shape that things had taken. 
From now on, we would have access to ever 
more excessive forms of digital consumption, 
but our bodies, our physical organisms, would 
be deprived of all contact and of all vitality. The 
mutation would manifest as a crystallization of 
organic life, as a digitization of work and con-
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sumption and as a dematerialization of desire.
Those who were married were now condem-
ned to live twenty-four hours a day with the 
person they had wedded, whether they loved 
each other or hated each other, or both at the 
same time—which, incidentally, is the most 
typical case: Couples are governed by a law of 
quantum physics according to which there is no 
opposition between contrary terms, but rather 
a simultaneity of dialectical facts. In this new re-
ality, those among us who had lost love or who 
had not found it in time—that is, before the 
great mutation of COVID-19—were doomed 
to spend the rest of our lives totally alone. We 
would survive but without touch, without skin. 
Those who had not dared to tell the person 
they loved that they loved them could no lon-
ger make contact with them even if they could 
express their love and would now have to fo-
rever live with the impossible anticipation of a 
physical encounter that would never take place. 
Those who had chosen to travel would forever 
stay on the other side of the border, and the 
wealthy who went seaside or to the country 
so as to spend the confinement period in their 
pleasant second homes (poor them!) would 
never be able to return to the city. Their homes 
would be requisitioned to accommodate the 
homeless, who, indeed, unlike the rich, lived 
full-time in the city. Under the new and unpre-
dictable form that things had taken after the 
virus, everything would be set in stone. What 
seemed like a temporary lockdown would go 
on for the rest of our lives. Maybe things would 
change again, but not for those of us over the 
age of forty. That was the new reality. Life after 
the great mutation. I therefore wondered if life 
like this was worth living.
The first thing I did when I got out of bed after 
having been sick with the virus for a week that 
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was as vast and strange as a new continent, 
was to ask myself this question: Under what 
conditions and in which way would life be wor-
th living? The second thing I did, before finding 
an answer to that question, was to write a love 
letter. Of all the conspiracy theories I had read, 
the one that beguiled me the most is the one 
that says that the virus was created in a labora-
tory so that all the world’s losers could get back 
their exes—without really being obliged to get 
back together with them. 
Bursting with the lyricism and anxiety accu-
mulated over a week of being sick, afraid and 
uncertain, the letter to my ex was not only a 
poetic and desperate declaration of love, it 
was above all a shameful document for the one 
who had signed it. But if things could no longer 
change, if those who were far apart could never 
touch each other again, what was the signifi-
cance of being ridiculous in this way? What was 
the significance of now telling the person you 
love that you loved them, all while knowing 
that in all likelihood she had already forgotten 
you or replaced you, if you would never be able 
to see her again in any case? The new state of 
things, in its sculptural immobility, conferred a 
new degree of what the fuck, even in its own 
ridiculousness.
I handwrote that fine and horribly pathetic 
letter, I put it in a bright white envelope and on 
it, in my best handwriting, I wrote my ex’s name 
and address. I got dressed, I put on a mask, 
I put on the gloves and shoes that I had left 
at the door, and I went down to the entrance 
of the building. There, in accordance with the 
rules of confinement, I did not go out into the 
street; rather I headed toward the garbage 
area. I opened the yellow bin and I placed the 
letter to my ex in there—the paper was indeed 
recyclable. I slowly went back to my apartment. 
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I left my shoes at the door. I went in, I took off 
my pants and I placed them in a plastic bag. I 
took off my mask and I put it on the balcony 
for it to air out; I took off my gloves, I threw 
them in the garbage and I washed my hands 
for two unending minutes. Everything, abso-
lutely everything, was set in the form it had 
taken after the great mutation. I went back to 
my computer and opened my email: and there 
it was, a message from her entitled, “I think of 
you during the virus crisis.”

Paul Preciado
Translated by Molly Stevens

LATE AFTERNOON CHAT 
AFTER THREE YEARS WEEKS 
IN EXILE

The waiters piling up the chairs
you looking at me and begging that I say
something Please Say Something Don’t Just Write
I’m avoiding the ticking of the clock that already
announce the already famous escaping
of our bodies each towards
 opposite ends of the city – if our love were
a gun I’d be the grip and you the sight
like teacher Sofia Jones used to say
it is a terrible thing that two parallel lines never cross
paths they only meet in the infinite but the truth
is that the question of the infinite never really interested us but
the rest of  mathematics sure did of course and in fact 
I prefer a thousand times over your cup of tea cooling off
as you talk about square roots
as you talk about figs’ thieves
as you talk about the whale’s stumble
suddenly I don’t even know what it is that 
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you’re talking about
because the way your incisor tooth
cuts through and upholds all the beauty
in the café makes me understand once again
that the seventh day marks the cuckoo’s hour
and the cuckoo’s song and thus I hop on my bike
and as usual you sketch my portrait with my hair drawn 
by the wind with this quality of a boy who’s always leaving
at the same time and that tomorrow if all goes well 
he’ll be back at the same time to the same love the same table 
the same explosion
indeed with the same escape
because you and I we are constituted 
of the same slippery matter, i.e., butter, 
olive oil, jam and awe.

Matilde Campilho
tradução Daniela Castro
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Acho que nunca mais vivo em apto et. al.
Acho que nunca mais vivo em apto et. al. para ouvir

Texto/letra  
DWW (Daniela Castro)

performado por  
DWW (Daniela Castro,  
Laura Lima, Ricardo Castro)

Artista convidado  
Bruno Qual

Gravação doméstica

Composição e produção musical: 
Bruno Qual

https://soundcloud.com/danielacastro/acho-que-nunca-mais-vivo-em-apto-et-al
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Eu vejo e tu significantas: um retrato (a Sylvia Wynter) 
Eu vejo e tu significantas, um retrato (a Sylvia Wynter) para ouvir
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Enquanto o chá de cravo, canela, gengibre 
e noz moscada esfria um pouco, lembremos 
que no inglês, o verbo “adjunct” resulta em 
”as sociedades-plantações no Caribe surgem 
adjuntas à sociedade de mercado.” Mas estamos 
escrevendo nesse hoje pandêmico, com um 
miliciano na presidência chamando genocídio 
de “falta de cloroquina” e chacina de “operação 
policial no Jacarezinho”. Optei por usar “as 
sociedades-plantações do Caribe surgem como 
prótese da sociedade de mercado; seus povos 
emergem como prótese da monocultura da 
cana de açúcar, que eles mesmos produziam.  
“Prótese” sugere, já em sua imagem, a colisão 
violenta do interesse econômico europeu contra 
outros povos, outras ecologias e cosmogonias. 
Ataque chamado de acidente; invasão apelidada 
de chegada na maré baixa. Um acidente 
em vigor há cinco séculos. Prótese sugere 
artificialidade e dor. Prótese sugere atualização 
das tecnologias de artificialidade e de dor. 
Prótese descortina a barbárie como exercício de 
construção de contextos para justificar a violência 
epistemológica, ecológica e corpórea. História. 
Noz moscada, dizem, é bom pra clarividência.  
O chá não precisa de açúcar. 

Sylvia Wynter e Daniela Castro em 
leituraconversatradução de Novel and History, 
Plot and Plantation, 1971-2021
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Impressão fine art aplicada em metacrilato,  
165x110cm, preto e branco: 

Costa, areia branca, água cristalina, sulcos nas terras vermelhas do 
sertão rural de topografia lisa mas acidentada o suficiente, corpos 
diaspóricos, homens negros com cenho franzido pela força que 
exercem ao machadar a terra, monocultura, sementes, mulheres 
negras agacham-se com o corpo dobrado pela engrenagem do 
quadril e virilha, cana de açúcar, prótese linguística, matar por 
imersão, sociedades-plantações, prótese da sociedade de mercado, 
pessoas-plantações, prótese da monocultura que elas mesmo 
produzem, violência epistemológica, violência espiritual, violência 
do assalto, violência do trauma, segredos, silêncio, estupro oficial, 
política pública de branqueamento, crianças correm e brincam 
e colhem com mãos negras, tortura, história-barbárie, empório 
império imperativo político, deslocamentos, línguas deturpadas 
na fala e no prelo, golpe de estado, Guatemala, Brasil, Chile, 
Argentina, origem e tradução, Nicarágua, Equador, originalidade-
autoriadade, Paraguai, Bolívia, Costa Rica, o entre-lugar, o não lugar, 
simulacro, cópia, ficção, El Salvador, Uruguai, Colômbia, Peru, um 
projeto a ser construído, sustentabilidade, CIA, progresso aventura 
ruptura escândalo, encanto, entusiasmo, agarrado, acorrentado, 
Commonwealth, necrodívida, necroperdão, necrocrédito, 
necroidentidade, necrometrópolis, necroenredo, necrorromance, 
necroarte, ficção, romance, novela, arte como extensão e domínio da 
economia de mercado, a forma, trabalho infantil, rebelião, revolução, 
O Autor, morte por imersão, mas autorxs, arte como manifestação e 
refuta da economia de mercado, sorriso quadrado, punho cerrado e 
sangue no olho, folhas farfalham monotônicas na harmonia do vento, 
canas se apóiam, ao cair, não tocam o chão, agronegócios, besouros, 
grilos, baratas e lobisomem, diferença e bilinguismo, palavras, 
dobra de palavras, superouvidos, sussurros e gritos, bichos escrotos, 
antenas de TV  e antenas de rato, cinto de alho e pingente de cruz 
de madeira pra não levar filho embora, mau hálito, mau hábito, 
CANALHAS CANALHAS CANALHAS, mil e uma noites pra te salvar 
do estupro e assassinato, os usos da raiva, a raiva, fio narrativo, fio da 
navalha, arte verbal, arte escrita, grifos, ficção escrita, história destra, 
texto canhoto, escritxs, realidade deformada, realidade reformada, 
arquiteturas, letras minúsculas e externalidades.  
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Prólogo, por Silviano Santiago e Daniela Castro:

Portanto, a leitura em lugar de tranquilizar a 
leitora, de garantir seu lugar de cliente pagante 
na sociedade burguesa, a desperta, transforma-a, 
radicaliza-a e serve finalmente para acelerar o 
processo de expressão da própria experiência. 
Em outras palavras , ela a convida a práxis. 

a Barthes, com amor: que textos eu/tu aceitaria/s 
escrever (reescrever), desejar, afirmar como uma 
força neste mundo que é o meu/teu?

132



135

ELXSx 
ELXSx para ouvir

https://soundcloud.com/danielacastro/elxs
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x Nessa dissertação que voz fala,  
o único texto que parece mais  
um objeto sonoro que desenho  
de escrita – o único e de uma 
palavra só –, se atreve uma nota  
de rodapé que dá o seguinte:  
e não é que na língua portuguesa, 
quando interrompemos a 
dominância do gênero masculino  
e rasuramos a hegemonia patriarcal 
na encruzilhada, não é que dá eus?

Fala em voz alta, bem com o L no 
céu da boca, como se fosse imitar  
o sotaque do português europeu: 

elxs: dá um monte de eus.

Quando explode o horizonte 
patriarcal do “I” sempre maiúsculo, 
sempre másculo, sempre autor 
da sua própria auto-importância, 
mantenedor da engrenagem  
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do holocausto colonial, esse  
I centro de gravidade do masculino 
default colapsa em um monte 
de presenças. eus que não estão 
preocupadxs por quais orifícios 
sentimos e proporcionamos 
prazer. eus penetráveis. Uma 
coletividade de comigos, de 
tamojuntx radical; coletividade 
de presenças. Tipo quando o 
Neo dá uma voadora de xana 
no Mr. Anderson, olimpicamente 
mergulhando naquele código 
matriz, reescrevendo o código, 
traduzindo-o e transmutando tudo 
naquela penetração total. Séxêêê! 
Mas essa analogia é ainda a do 
herói do self important I (“Neo”, 
sério?). Infeliz da nação que precisa 
inventar heróis para sobreviver. 
Infeliz e tóxica. Acende história 
e barbárie. Que desperdício de 
courovinil colado naquelas coxas 
e bundas narcisistas e deliciosas. 
O nosso elxs alinha mais com o 
lobisomem abstinente com sede  
de vampiro do Roque Santeiro;  
ou com Bandido da Luz Vermelha 
que bebe tinta preta; ou com 
o Orlando da Wolf; ou ainda 
Riobaldo, só podendo segurar 
aquela onda de ser o primeiro 
romance gay do Brasil porque 
o mesmo Brasil gerou as Dzi 
Croquettes. Até choro. É com esse 
penetrável de purpurina das Dzi 
que a gente tem que se abraçar  
pra perdurar em tempos de 
genocídio e desmanche sulfúrico. 
Ninguém solta a mão de ninguém. 
(mil dias sem Marielle)
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Rabo de cavala
(a ColetivA Ocupação e aos secundaristas desde 2015, obrigada, te amo)
Rabo de cavala
(a ColetivA Ocupação e aos secundaristas desde 2015, obrigada, te amo) 
para ouvir

Texto/letra  
DWW (Daniela Castro)

performado por artista  
da performance  
especialmente convidade  
Thigresa Almeida  
e DWW (Daniela Castro,  
Laura Lima, Ricardo Castro)  
+ Orfeu Vorhess Lima

Músico convidado  
Renato Valério

Gravação doméstica

Produção musical/edição:  
Silvia Hayashi

https://soundcloud.com/danielacastro/rabo-de-cavala
https://soundcloud.com/danielacastro/rabo-de-cavala
https://soundcloud.com/danielacastro/rabo-de-cavala
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Perspectiva do enrosco
osso púbico em tradução tentacular
Ondalética sem terça 
Feira performática e máquinas de afetos
Aulas no corredor, passagens e Anhangabaús 
Beber direto na garrafa, baba de domingo

A ruína é tão mais legal: Thigresa 

Vento na cara dança e improvisa
Festa e combate Confronto e celebração 
Cai na feijoada Cai na vida Cai de quatro pés
Táticas de estar em guerrilha presencial
gesto pélvico público coletivamente 

tudo transpira água oxigenada
manga com sal e pimenta no Reino
Conspira pura desobediência 
Operações contemporâneas fedendo 
a humanidade alegre

cheiroácidocheirodecorpocheirodeterracheirodepeidocheirodesuorcheirodesexos

Quando Quebra Queima 
E desperta as muitas línguas que estão presas 
dentro da língua portuguesa
Do original à agressão 
Nas fontes quero matar a sede e não prestar subordinação  
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notas: sobre crepúsculo e sobre nomes
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Grifos e sussurros: por uma escrita sublinhar  
e fugitiva parte de um desdobramento artístico-
acadêmico de um projeto de performance que 
venho realizando desde 2019 intitulado TUM 
TUM TUM OVO 13x. A performance consiste na 
leitura oralizada de trechos de textos sublinhados 
que foram submetidos por chamamento. Esses 
trechos foram compilados a partir do convite a 
mulheres de quem/com quem quero estar perto: 
por admiração profissional, proximidade espiritual, 
compartilhamento ético, ou amor mesmo.

Queridas mulheres maravilhosas (para os homens 
incluídos nessa lista, sintam-se amadas),

Se pra vocês ler significa ter um lápis, caneta  
ou marcador na mão; se ao ler, o corpo precisa 
se movimentar para além das pálpebras 
e pupilas, se atentam para a oscilação na 
temperatura do corpo – ponta dos dedos, pés  
e ventre – alteração no ritmo cardíaco, alteração 
do som, gênero e volume da voz enquanto lê,

A única demanda que acompanhou o convite 
foi a de que o trecho deveria advir de uma 
leitura que lhe fora/é especial. Percebi que os 
sublinhados que chegavam, mais do que formar 
um corpo narrativo fragmentado, decretavam 
uma presença, ou ainda, produziam uma 
presença coletiva. Portanto, o sequenciamento 
dos trechos sublinhados na pista de sua 
oralização não respeita uma vizinhança narrativa; 
há de fato uma resistência em imbricar conteúdo 
para sugerir uma continuidade narrativa. Ao 
contrário, preza-se mais a lógica do som e do 
movimento de reverberação sonora no sentido 
de amplificar cada trecho a partir do grifo – da 
intervenção tonal – que a leitora imprimiu no 
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texto sobrescrito/lido. Essa intervenção tonal 
não é vista pelo público da performance, mas 
a intenção é de que ela fosse ouvida, sentida. 
Para cada edição da performance, o título foi 
acompanhado de um subtítulo específico. Em 
sua primeira apresentação na TriângulA, em 
setembro de 2019 em São Paulo, o subtítulo  
deu-se como “um primeiro estudo”; a segunda 
edição, no FIK 2020 na Ilha de Santa Catarina,  
o título foi acompanhado de “fracasso e desejo”. 

Esse movimento de construção de texto a partir 
da voz, ao contrário da escrita hegemônica, 
reúne a comunicação e o corpo, o pensamento 
e a ação, gerando uma outra forma de presença. 
No ato de sublinhar, estabelece-se um corpo a 
corpo entre texto e leitora, entre a voz do texto 
e a voz de quem lê, que gera contornos com 
volume próprio, corpóreo. O risco (entendido 
aqui como grifo, sublinha, e o arriscar-se ao 
expor-se) reverbera a performatividade do texto, 
ampliando-a. A voz é exclusiva de cada indivíduo 
mas é também hereditária; carrega consigo 
geografias, histórias, ancestralidades, gênero, 
cor, cheiro. O grifo é tonal, opera emoções que 
editam a leitura em tempo real ajustando seu 
volume, aumentando sua mancha. O sublinhar 
cria uma empatia muscular com o texto.  
O rasgo que provoca inaugura uma lógica 
de recepção de escuta e leitura como gesto 
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produtor de texto – a própria palavra rasgo traz 
com ela o som da sua visão.

Para a dissertação, o trabalho exigiu uma 
nova abordagem, pois os grifos, sussurros, 
gritos, riscos, confissões, mágoas, desejos, 
fracassos, ansiedades, legitimações, raivas – esse 
grande corpo de comigos, sem aspas – estão 
ali expostos no livro da direita. As escritas 
sublinhares e fugitivas, fruto da ação de uma 
escrita corporal que aprendi fazer quando do 
contato com essa ecocosmogonia bibliográfica 
que se forma ao receber esses rasgos, corre 
no livro da esquerda. E eles se vêem; e eles se 
lêem e se escutam, discutem; se ignoram com 
latência, e eles se engendram, cultivam segredos 
e eles criam um escrito corpo em constante 
dinâmica; ora em acordo, ora em conflito; ora 
no afago, beijo de língua; ora na rasteira, chôfe, 
porrada ou fisting. 

A escrita sublinhar e fugitiva vê-se máquina de 
produção de afetos cuja leitura fica isenta da 
aventura pela busca de sentidos e se entende 
rede de cooperação. O fazercomocorpos, pensar, 
escrever o escrevível e não apenas o legível – se 
aceitarmos assim parte da engrenagem dessa 
máquina produtora – se friccionam se organizam 
se reorganizam se fundem, mas em nenhum 
momento são autônomas entre si. Assim sendo, 
aceitamos a desautomatização do corpo a partir 
da desautomatização do espaço reservado para 
leitura e para escrita.

O sublinhar apunhala e rasura esse espaço, 
desativando o padrão ao qual o corpo está 
acostumado a seguir ou obedecer. Porque 
opera contra a esfera cultivada extra parté da 
autonomia estética. Esse ‘contra’ não é sobrinha 
do jogo de espelho colonial de se afirmar por 
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imposição pela negação de ser aquilo que lhe é 
negado (a violência epistemológica do batismo, 
cuja origem pura lhe é recusada, com voltagem 
perversamente sexual); é o ‘contra’ que evoluiu 
como variante do vírus antropofágico que 
demorou um século pra chegar no epicentro dos 
meios de produção de conhecimento filho do 
holocausto colonial, a saber, Europa ocidental 
e EUA. E com sorte, pela sobrevivência da 
espécie – Oxalá – há de se tornar uma pandemia. 
Vamos chamar a desobediência de transgressão 
transluciferática, do HC. Aqui madrinha de 
santo da performatividade transdutória, a 
transluciferação é aquela que oblitera, rasura, 
nega o original. Lúcifer, LUZ, a transgressão 
gargalhada por excelência, que dobra o original 
na versão traduzida se sua própria tradução: 
libera o desejo outrora coágulo arrancado da 
virilha com cera quente. 

 

O texto exprime
As sublinhas significantam

Biobliografia ecocosmogônica
Ficcionalização e interioridades

 Axés
 Sem eus

 Sem aspas
Comigos

Nas duas edições da apresentação da oralização 
da leitura, eu me sentei encarando a plateia com 
as costas voltadas para as janelas. No centro 
de São Paulo, descortinava-se a densidade dos 
edifícios modernistas, símbolos tecnológicos de 
outrora; em Florianópolis, as densas copas das 
árvores do entorno da UDESC, oxalá símbolos de 
reverência da tecnologia mais fina de um futuro 
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utópico. Em ambas situações, os nomes das 
pessoas que comigo estavam/estão juntas, vivas 
e mortas, próximas e de quem me aproximei, 
uma constelação de comigos, estavam escritos 
nas janelas com cola líquida branca. A duração 
das performances acompanhou a duração do 
crepúsculo, e à medida que o sol baixava, essa 
constelação de nomes e sobrenomes se revelava 
numa presença envolvente e envolvedora, que 
abraçava todo o entorno. E com esse gesto 
coreográfico da luz com o giro da Terra em torno 
do sol, a performance findava com a constatação 
de que aquelas vozes reverberariam noite 
adentro de várias noites, e essa escrita corporal 
arriscaria ensaios por muitos crepúsculos e 
sobrenomes:
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Carolina Mestriner, Natalia Ginzburg, João 
Modé, Mary Jane Jacob, Regina Melim , Rachel 
Cusk, Priscila Costa Oliveira, Silfarlem Oliveira, 
Paul Valéry, Djuly Gava, Paul Auster, Louise 
Bourgeois, Valeria Luiselli, Audre Lorde, Claudia 
Medeiros, Hilda Machado, João Adolfo Hansen, 
Hilda Hilst, Luiza Proença, Judith Butler, Sandra 
Alves, Jamie Sams & David Carson, Luciana 
Sampaio, Jean-Luc Nancy, James Joiça, Bohumil 
Hrabal, Keila Kern, Ezra Pound, Thais Teixeira, 
Marshal Berman, Bianca Tomaselli, Raul Antelo, 
Patti Smith, Carolina Moraes, Emanuele Coccia, 
Maira Dietrich, Chris Kraus, Karla Girotto, Gloria 
Anzaldua, Paula Ordonhes, Jeanne Marie 
Gagnebin, Frei Betto, Alberto Lacerda, Ana 
Pato, Jean-Marie Gustave Le Clézio, Oyèrónké 
Oyewùmí, Julio Cortazar, Jessé Souza, Silvia 
Hayashi, Raymond Bellour, Beatriz Azevedo, Iam 
Campigotto, Pussy Riot, Ailton Krenak, Paulo 
Reis, Tatiana Schreiner, Lígia Nobre, Déborah 
Danowski, Lívia Aquino, Susan Sontag, Heloisa 
Buarque de Hollanda, Sei Shōnagon, Patrícia 
Galleli, Raquel Garbelotti, bel hooks, Jaqueline 
Bass, Tina Merz, Clarice Lispector, Chico Z, Suely 
Rolnik, Paul Zumthor, Fabio Morais, Alberto 
Mussi, LCD Soundsystem, Erasmo Carlos, 
Ricardo Castro, Daniela Castro, Laura Lima, 
Susan Leigh Foster, Victoria Santa Cruz, Adelaide 
Ivànova, Ângela Figueiredo, Lélia Gonzalez, 
Fred Moten, Frantz Fanon, Luciana Oliveira, Fran 
Fávero, Grada Kilomba, Silvia Wynter, Patricia 
Collins, Jurema Werneck, Sueli Carneiro, Flavia 
Rios, Vera Rodrigues, Abdias do Nascimento, Lia 
Vainer Schuman, Cida Bento, Lourenço Cardoso, 
Daniel Colin, Paul B. Preciado, Matilde Campilho, 
Molly Stevens, Raquel Stolf, Lucy Lippard, 
Roland Barthes,  Kenneth Goldsmith, Anette 
Gilbert, Haroldo de Campos, Wyllis de Castro, 
Jota Mombaça, Roseana Borges, Abdias do 
Nascimento, Silviano Santiago, Sylvia Wynter, 
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A Mohamed Bouazizi: em memória

A meu ver, o século 21 começa quando Mohamed Bouazizi se recusa 
a sujeitar-se aos gestos de corrupção sistêmica e endêmica do regime 
neoliberal e ateia fogo ao próprio corpo numa praça pública de uma 
pequena cidade da Tunísia em 2010. A partir desse gesto extremo, 
ruas do mundo inteiro combustionaram numa espécie de reação-
efeitodominó-tsunâmico: à medida que avançava, traduzia-se para  
as singularidades que desenhavam as urgências da vida social  
de cada lugar que atingia, com extrema violência material e simbólica.  
Corpos sociais, corpos políticos, corpos nacionais, subjetividades 
nunca mais foram as mesmas. Eu estava dentro de um ônibus na  
Av. Paulista e vi os efeitos da ordem do governador Geraldo Alckmin 
para que policiais contivessem com brutalidade os protestos  
de jovens estudantes contra o aumento da tarifa dos transportes.  
Pensei: Mohamed. Pensei: Mohamed, quando os estudantes 
secundaristas apanhavam de policiais à paisana aleatoriamente – 
na rua, na estação de metrô – depois de terem dançado, cantado 
e clamado a educação como um direito inerente à seus corpos 
em revolução, violentamente alegres, nas ocupações das escolas 
estaduais. Se na dissertação foi impresso o pacto com a materialidade 
viva do afeto, foi por causa daquele gesto. Daquele corpo. 
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